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3. EMENTA 

 

História na América. Historiografia sobre tradução. Generalidades sobre historia da tradução dos séculos XVI e XVII aos 

séculos XVIII e XIX. Tradução e formação de identidades culturais na Ibero América nos séculos XVIII e XIX. Teoria e 

historia  da tradução na Ibero América século XX e XXI. Propostas metodológicas para a construção de uma história da 

tradução na América.  

 

4. OBJETIVO 

 

O curso tem como finalidade delinear perspectivas teóricas e metodológicas nos Estudos da Tradução sob o ponto de vista 

histórico, bem como estudar a relação entre  teoria,  história, crítica e prática da tradução na formação de identidades culturais 

na América. 

 

5. METODOLOGIA 

Contextualizaremos  e discutiremos a historiografia sobre tradução e a metodologia para a pesquisa em história da tradução. 

Presentaremos algumas das reflexões de tradutologos europeus e americanos nos momentos chaves da historia, para ter um 



panorama global dos Estudos da Tradução no mundo. Logo nos concentraremos nos tradutologos latinoamericanos, 

particularmente brasileiros e colombianos. 

 

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução ao campo disciplinar “História da Tradução” 

A historiografia sobre a história da tradução 

Relações entre teoria, história e tradução  

O papel e a influência da tradução em alguns domínios da atividade humana: invenção de alfabetos, 

construção de línguas e literaturas nacionais, difusão do conhecimento, propagação de religiões, 

importação de valores culturais, redação de dicionários.  

Historia da Tradução da Bíblia e impacto sobre as teorias da tradução.  

História da tradução na Ibero América: Brasil e Colômbia 

 

 

7. AVALIAÇÃO 

O desempenho dos alunos será avaliado pela participação efetiva nas discussões em sala de aula,  

elaboração de resenha de artigo o capitulo do livro, e tradução. 
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